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Realizará o T u P í interessante t o r n e i o
v ar z e a n o de f u t e b o II;-���'��;;';�:��EIR�S' X,FI.
Por iniciativa de um I Aguardemos os resulta- do clube, após o que voítal O numeroso públíco que temente sobre .a meta visi­

grupo de desportistas e I dos da reunião da Comís- remos com amplo e por- assistit; a partida pelo tante: Aliás, foi' esse p úni­

�iretor�s do 'I'upi, dentre sãç, marcada para a l:oi� I men07'izado noticiário a campeonato estadual de co período da luta em que
os quais destacam-se os te de 2 de maio, na sede I respeíto .

• futebol,
.

entre as equipes o. público vibrou, pois até

srs.. Izídoro Correa, José .. . ... �. --.- .. . .���--� �. .. ��,.,...,.,...,- do Palmeiras e Fígueíren- I aquela altura o prelio vi-

Guilherme Vanzuíta; Alois] NOVO E.MPATE 00 SEL ECIONAOO .BRASILEIRO se, da capital; domingo úl- nha sendo disputado em

T, Schmitz, Vicente Sch- NA E UROPA I tiin�no belo estadío do câmara lenta.
.

mitz, Aldo P. da Costa e Olímpico, 'saiu decepcío-
'

BRASIL o x rt:HESCO SLoVAQUIA õ
Alvaro Corrêa, está sendo ,. Realizou o "SC\lucl!';' brasileiro I Evaristo (Alvarn), Dlé �Walter) e .nado com o fraco desem- Dirigiu o encontro com

organizado um zrandioso e I sob o comando de Flávio Cosia, sá- Canhoteiro 1Escurínhe.'. TCHEC05· penha das duas equipes, absoluta imparcialidade e

interessante torneio íute-
I ba�� �ltíJll.O em 'Praga, sua elUãl'h, L?V�QUlA - Dolejsi, Hertle c Mesmo embalado oelo in- correção o árbitro Gerson

, . . , ,.! exíbiçâ., em gramnllõ� europeus Hiedik; Novak, Urbun 'e Masapust; ". ,

... � .

bolístico, que reumni. Ol .. ! Desta feita (j "o,nzc' d;l C.J3.D. Moravick, Pospicht, Borevicka, Prada .centívo de sua ruidosa tor- De Maria, da Federação
versos clubes do interior I,apres€:ntou um ataque bisonho que e Pesek . cida, O Palmeiras não lo- Catarinense .--.A renda do
do 1\1 "'," . d .

"

.

� ,) d -. ,.1 nada realizou de pratíco, se bem

I
O· árbitro autrlaco Jeraník teve 1

• • -

t f' de Crâ
. um�lplo e . as C1Ua es

I
que os seus adversaríos tambern um desempenho pertcito . I grou slquer assinalar UHl encon tO 01 e -'f.f) •.•••

circunsvizinhas. náo Iograssem vasar a meta de Gil·' .

! único tento, com o qual pu- 29.890,00 e as equipes jo-
. Os jogos terão inicio pe-

I �a�.. apontando C:Jfl10 a melno- fi· I Vitória
.

insofismável dos II desse avantajar-se sobre '(i garam assim formadas: .-
'1 hã bed

..' gura na cancha. • I"
.

d I h PI' S b
.

a man a, o edecendo ao Um dos jornais de Praga, assim I�a lanos I representante a L a para . a meiras - ie ert, Zé
sistema de eliminatória, cxnentou o jsgo: 'Os brasileiro, Prellando q�arta-felrn, di� ?5 do f a peleja decisiva, que terr Gaucho e Gordinho; Laza-
de

.

acôrdo C0111 o rezula-
não convenceram, mas também os cor�'ênte, na c:dade de Ml.la:;, í' se., por palco o estádio da F .. ro Iéger e Lunercio: Jo-

- tchecos não consegulram obter a leçao elo Brasil fOI surpreendcn= l t.," '.
"

�.

'
.' '. .'

mente previamente apro- vitoria. o jogo' defenEivo f'oí de te batida pela represe·:;_[a<;.'í::> d� ü,a-iC,F." �m flot.·léinopohs� �as, Lazínho, Michel, Mar­
vado pela Comissão I)ro. excele:ní€ qualidade entre os bra- l-ia pelo ,t'score de -3:«!. com guis (le! no proxmlO domingo] Per tms e Telmo.
motora do festival. 'I'od a

isileiros, faziam o que queriam cem a Virgí�io (2) ,:_; De Sore1; ICOl'it�a). i deu. pois o campeão da Figueirense' _.- Vilson
pelota. O prazer exagerado do jogo :Mms uma vez ficou earacterizado o j' .'. ; ,

a renda do torneio reverte- individual não permitiu ao .ataque 'ogo i�:pr0dutivo do ataque brasi- L. B. F. sua grande opor Trilha e Laudares; Aníbal,
tá em beneficio do clube brasileiro concluir com eficácia. A leíro, (jue. mostrou-s.e ímp�t�nte, tunidade P?ra tral1SpÔr C Hécio e Valw.f)r; _ Plácido,
"índio" e sera' ('t"'.sll·.l"nada verdade é qUi::! nun;::,; se viu em pal'a romper {) bloquetr da c,efesa

segu d - h t'l
.

d J I' h B
'

t' h IS't. Prag3 jogadores til,). �geis 'e tão 'azurra'." n O O· s aeu O
.

O cer- U ln O, � ln 0, _

'(fICO e

ao custeio das novas insta- rápid.os.,.'. . No quadro brasÍleÍlo, a!_:)el.ias dois' tame estadual, já que o jo- Sessa.
.

lações de agua e outros Ao termino do enco)J(l'1 a pla- e1.:�mel1t.os tive.ram ;;tu:tf;ào segur,a go de amanhã oferece Ainda pelo campeonato
teia aplaudiu entl.l.�iasticame:lte os <') ,destacada: Nllton ;'f\llt0S e DC()lll' .

• .' .,
.

melhoramientos do estadio brasileir-;ls, prestando.lhrs earinho n1la. maIOres pOSSIbIlIdades ao estadual de futebol, o Ca-

dos eucaliptos. S3 m:mif'"sta�:).o. {} Ji,:tblicn cerCO'J o 'schratch' italiano._ por sua quadro do Figueirense, 1e- xias, ôe Joinville, impôs-se
A data para a rr.."]'''·

� os brasileiros, al)n':"llde'0s ': SOlt'l
'fez, cumpriu uma a,'I:I';'31) pnm?ro. vando-se em conta os fa� ao Cruzeiro de Jobcabaea lZaçaO cItando a cada um a\itogl aios. s.a fazel1do por merec(!r o esplrnr,ldo . . �.. ,

desse atraente festival ain-I os quadros jogac,lnl [mim for .. triunf� de enor�,:: re;)f'l'cus�ãQ in· tores:..�a:r:po e �orcida '.
nos domínios dêste, 'pela

da não foi definiti'l;am,ente formados: BHASIL: - �lJ:I�J:�\.])C I terna:lODal, ' ,
.

Os rapazes-- do Palmelras contagem -<fê 3xO, No pro-
d

Sordi e NiltJll Sant,�,;: J)lalJn� ,'<'11' O match 101 assistido por cerca
d . 1 t

.

d"
.

assenta a, sendo, porém, tos, Zózimo e De('ju'tlb�' 1'3l111nhJ, de 100 mil-espectadores. - per eram exceien es opor- XImo ,: oill;mgo, ou seja a�

quase certa a sua fixação .-- ..---- tunidades para inaugurar manhã, serão conhecidos
PLACARO

.

SENSAÇÃO NO CAMPEONATO \
.

para 20 de maio proximo. I
.

PORTUGU!:S o marcador, notadamente os firtalist.-as, após o con-
INTERNACIONAL nos últim(os 15 minutos da fronto entre os meSIn<)s ad

Em Budap'este- Sele!;ão Hungm'a Dds lideres: B-2ufica e Porto no porfia, quando os "peri- versários, com reversão de
6 x BotafDIgo, do IUo 2. comando -cID certame, mnbus diri· .

Em Lausane (Suiça): Lausane 6 gidos por tecn'icos bl'asildros, quitos" pressionaram fot- campp.
P�rtuguesa (São Paulo) 5. Com a derrota d�) Porto diante

Em Grenoble (Fré1uçaj:' fliio Cds- do Sporting de Usina, por . .;1 tento

prd 'b l'
tovã.o, dio Rio, 4: Grenoble (local) a zero, a classifi'cação dos clubes

re lan O sa ac O a tar- 3. disput',ntes do call1.pl�ilinato portu·
de no estádio proletário' Em Roma: Luzio 1 x Vasco da gues da la. Divisão de Futebol pns-

aO Garcia, o Uniüo, ue Gama 3. sou a ser'a seguinte:

Timbó, levou de vencida a -x-

aguerrida equipe do Ama ..

o ATLETICO DE BllB,A'O E' o
zona:s, local, pela contagem NOVO CAMPEÃO ESPAMBOI.

de 3xO,. quebrando, assim Derrotando domingo .ultimo o

O 'tabú' dos alvi-ceIestes VaIIa�olido, d� �adrid, por 3xO, o

, . I A!ktIco d,;: lillbao sagrou··�c ramo

em seus dOmmLOS. peão espanhol de 1955.

UNIÃO 3 X

AMAZONAS O

�·-x -�

TOALijA:�, DE TODOS OS TIPOS NAS MAIS
1, lugar: F.C. Porto (Portu) 'e I LIN-DAS PAD.dONAGENS '<'

Benfica �Lisboa), CO,Pl 4.\. ?Ol1tos ,ga-

'1·
PISOS pj{IlA BANll.BIROS" ROUPOES

nhos;. 2. - Sportmg (LIsboa), 36;

I (CÔTeS fir·me'8)-3. - Belenenses (Lisboa) 35; 4. �

Sporting �(Covilhá), 27; 5. --- Bar-- I Rua Sã.o José s/n.o _
Caix$t Postal, 19

reil'cnse (Lisboa), 21; 6. - Lusitano I, I End. Telgr. "TEXTIL"
(Evora, Vitoria (SdllbaD e Sporting iii G A SPA R

.

STA. CATARINA 11(Turres) todos com 2U pontos. I '..I'iiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiii"'iiiiiiii._iiiiiiiiiíiiiiiiiiij·.�(

--
.

..

_..

I-r11dustfjél Textil GaSDar B.� I
TECIDOS f'I!lLPUUos DE ALGUDAO

.

B,-ombas p a r a arrozeiraS
',:,

.

Das ME-)Jhoi-en Marcas Pelos Melhores Pn3ços

RADI03 « 8 E M P � --:._- 1\11 () T O R ES A G A'S O'L I N' A O U O L E O

Alais T. Schmitz & Cia. Ltda.
Sucesseres de Á10is T. Schmitz

Faça-nos nUla visita sern COllJprOnlisso
Rua Cei. ;t,.isliliano Ramos, 389' (Esqv i Ia da Praça Getúlio' Vargas)

t'"
-- ..---- .

---I--------z-.
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Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



voz G �t\ S.p A. n REFORMA DA. ., '. Vai ser ntu..dada a, capi�al
do Brasil

o lar do ·sr. 'l'adeu Za.chariejwicz
e d·e sua espôsa .dona 'l'er>eza Gení,
acha-se' engalanado pelo nascimento
de sua primogênita ELISABETH,
ocorrido dia 19 último.

Fà'lêltl al'll)il

Hoje - A sra , viúva dona G,31"'
trudes Wehmuth; O Sr. -João Pedro

tIos Santos, sargento datíbscoplsta
do Ministério da Guerra, fiO Rio Com a gentil srta, Frlda Pawlow8,
de Janeiro, e fi,OSSO conterrâneo; O i ld, de sociedade gasparense ,� filha

sr . Vital França, residente em Blu- . do 51'. Otto Powlowski, vem de a­

menau; a srta. Erna vanzuíts, fi- [ustar núpcias o sr Alexandre Cos­

lha: do S1'. Arnoldo Vauzuita.· ta Filha, locutor ela R.áC1io Clube ue

Amanhã - O j_9.vem Henrique Gaspar.
José dos Santos. Nosso votos de breve e fdi� cen-

sórcío . , País contra essa cscor- '1'Dia 1. /5 - O sr . Dário Beduschí,
industrialista nesta cidade; O sr chante tarifa, que mais IDavi Vailatti, da importante firma FAL.ECIMEN'fOS parece elaborada por um
'(';31nba Vailattí & Cia ., desta cída-

I
,., "I'e d pr ...eo proibitivolouco. A exemplo de muitos outros mu- cla;. rl':nos e"..

,

.

_ :.de: A sr". d , Maria M. de Souza,
I Consternou a sociedade Ilorianc- .

nicinios brasileiros e do Distiito Fe- (assim estimados pelo s,e� I}l.OP� ie-

espô:� do ": ,JOi.í.� Te�filo de S�.l:za: : .polítana o raleCimento
.

do ": clr Aliás, já se vê que o me- dera1. o prefeito Dorval J'amplona. I
tário) I1HS mesmas ceudícões l�nsó.A S1111, Inês-Maria, filha da viuva: J"sé Batista Rosa, p.rofessor da Fa- donl ,. ,t 1 nrornoveu a revisão dos lancarnen- rias doe lançamento. E ii Prefeitura

I Ar G' ,�'. .

I
.

. ' -, Lonno aumen o. COt1.1 o s J -( . ice areia:
. culdads ce odontoicgta de S. Ca·

'1' ." tos dos terrenos urbanos parn dei. nerdendo anualmente milhares de
,

.

,.
'

.

tarlna, ,::) de sua exma . espõsa srn .

I qual se pretenc Ia me-H'orar
t", da {'obn1llrl1 do Impngtr, TpGiln. cruzeiros ...

DlH 2 - O i;l'. RemaMo D,�m�)el', dOIl.-a Ema Press'er Rosa.
.

. a receita postal-telegráfica. 1'ia1, que incj.de sobre (j valor \'I.'l1a\ Daí o f.\cêrto da medida posta' emmotorista: O SI'. José FranCISCO
O dr 'Ra;íst� RóS;1 SttC:�Hl1hju se· i ,.

'-.

'I�ratica I)cr s. senhoria, o ('ual só.
' -'." �

..

.

·-:eI'Q t'>ont'''a.'prodlICI'\n tn de:> "'.0 1','liOvô'. iSchl'rl.ltt (.Inca). n'osso cont-errâne0 1 f· ..· ti. "cm �" O""e' .. ··1 " (11" I � u '- 1· .l ç 1 c:... �
\! ""

�un( a· �J.ra
.

1.1 � "a.'n.. <1,.0'" ", '"

I
' I merece louveI' e aplauso por ter to·

!'(',*lcnte em S, Paulo, '16, "�a""'"a. t,·.·'" dl'�S apo' '.' ,;:O.'l.• llÍa·o
I
ve'z' q.ue a l·n.tel;ca� '1.,' 1.1 i......! vai d'l b d '" aI': ""'-' ,,,'co, u -� �- .,.- •

-. - _

A iici8tfva. elo C'hde dI) Execujj_. ma ,e c esassom 1'a amen,,,
. c eieSa

t·" I
ao túmulo a sua extremosa CGl1s\.wt.e I decair ao mínimo. Q)u?nto \'0 gâ�,pa,'pn�,� fazia-se nec('ssal'Ía dos superiores interesses do MunJ·

Dia 3 - O menin,' JOl''''e llhJ • d t �'. ç
"�

.

"" • • dona Ernu. qUe nao POUu;:!: J'CSI' Ir -. .

-oipio C'ljl'S destinos lhe lOram con.
do sr. Natal CalJia;'i, residente em

ao cruel golpe da perda dI) C8pJ' às caixas postais e endere- por ser público e notórh que a

gl'ilh.!:"
..

'

_ .

.Joaçaba.
so. ços telegráficos, ::t grande d�o;,::iO�';�af��os e!�:�:nf)!�nl�:���"sCf)�1� n�r:;nto mais

qU�. s\)a�açâo. se �':u�Dia ,} - A sra d. Lúcia Schramm, ,o casal 'extinto também era rela- ". dI'
LC

• 1, 1 't.; 1 "I 'ou por absoluta lsençno pal'tldarw.A '1" J' I' S h
.

m'" 'lOI'la e es 1"O'l'a�' L' tJrl ,-"se em va 01' mUI ,q aOU8m (O r'e" .

.
.

eSptlS3 (Iv sr. li 10 •. e
.

ramm, ex· CÍonado e estimado nesta cidade,'" ü.. , ,�\,....; [1'
�

,.

t2ndo sido igualmentei:l.tiJl:;iclos vele-prd:eito municipal de Gaspar -e a· 1
.

I 1 n 'da
'

1'onde a gumas Y'2ZeS esteve, lOSpe( a- 11 (, pOIS pe O novo pre- PrOCl1i'Oll o Prefeito, fltl3nto ',105-
nistas ,e pessedistéls.bastado comerciante _e industrial; O 'd'

.

1 f'l]ele- na re.�.1 en.cla Rce
s·eu '1110, sr.

�o passar'am a se.r 1'1. xo (.'11 � l'
.

,. 1sr. José Pereira Passos.. pro'prietá- I, ,. t," '_.\" siv€', nao somente o1tu.adzar ')S iln·
, Vítor Guilherme • OSa.

�

, ," J
• Culpa, evidentem�nte, \Ião c::>be ,I;)

ri') eia Ça�a São Patllo.
., SO Os fICaS poderão desfru. raments d·?' acôI'do cdlii a e evaçao

Os deste Jornal, que foram0s aJvD dos 'Preços, mas também " prínd Prefeito que a lei do Jmposto, Ter·
• '. '�O' "1' d d' I tar. .. . o ,Q,'" [- '. � ,_ ritorial, que é de âmbIto' naclOllal,NOSSD� pal'ai)úTIs aos -:lllIV�'··sal'lan· da. bonac.de e ",eneI eza 6, r. p",lmenL eC.UlpaIal o .ti't):)SJl en.. .h

• •• .c·

I Batista Rosa e d:o sua virtuosa espô- Nes"a (>jd'�de pO'" PVel'1'1- tre os contribuintes em 1.o1'a1 [evan'l
tenha IlX�clo a taxa (1" 2% S() r�. otcs.

, L ..... a , I '".
'

valor aLrrbmdo aos tprrenos urba,• sa, s'entimos profundamente o Bel:. . do em conta a localização, <l topo. ,_,'-"
desaparecimento, expressando, nesta pIo, temos por absoluta.-', gra.fia e outros Iator�s QUI' são (':;(\1'

nos. Por. 18,5:>: nao

ha. �(.)fno
eseap"r:

t t
- O proul'l°tano pagara 'lt1Ualmentenota, à família enlutada e particu· n1en e cer o que nao so- 5a de aument;) ou dlminuicãQ do va- , � ,-' <.

1·' V't G R o
'

'� •

..

, 1 . rI .....
•

d'f'" 1 . 2% sobre o valor em que estunu a�arm�nte ,ao sr. lor . oJa e a

I brarao mela dUZla .nenl de
.,01 ,as tenas nao e 1 h.acas,

suas terras,dona Ester Ramos Rosa os ])OS;;08

d I Po isso não s'e justifica absolu".
uma e nem o OUtl'O r, E não está certo? Claro qu� e�'mais sÍncer0s pêsames. ,- .

I tamentf.'. a celêuma que alguns con·
I M tá! O remedio péll'il quem não qui-

as, O governo, ainda, tribuintes e�tão querendo l?v:mtar a

I I
ser confdrmar-so existe: Vender, ou

�
. t t .'. propósito da medida governamental. cànstruÍl',nao COu en e, anunc.w pa- 'C' 'o ter presente ('ue () pr2" ., ,.., d'ab .

D preC1vO
_

'

AlIas, out1"O nao e o espírito,ra reve novos aumento�) feito DJrval Pam:plo�a nao "\J�lentou lei, emin.�ntemente social, scnão €.

como o da gasolina, que se o ,Imposto Terntonal, .;'1ue lS:0 -�-l vital' que vastas áreas urbanas fi.

1 " 40 ()7 �'I alem. de 20% - lhe sel.,a dofe"o E'lll
quem nas Ina-os, de pOllCOC, f.'ln p,'"e.e evara a 70 sopre o 1" H' apenas l'evlsãr' ou co-I

- -
�-

e1. ouve "

_' juizo da coletividad·e. Se moderna .•

preço atual, ou seja, vai mo já dissemos, ATUALIZAC,\ü �o �ente se condena a exisíench de
----'----�--_...._-----------,.,.---- custar mais de '7 cruzeiros Territorial. ·2m face da véll:mzaçao latifúndios na zona rural, que dJzcr,

l�.', Srs'. Contrl�b"Ul-ntes
O litro.

dos imrweis lançados. se da cidade? N.ada talvez o1;>sie
] mais o s'eu progresso que c�sa teu,
,;,' .

De' o sala'rl'o-
.

Com efeito, teria cahimento, VOI' .,

f l' t' 11 d� ,pOIS Ven1 ..
- dênc.Ja, lU'e lZIn<eu.e tao espa la a,.", .

exemplo, qu'e um terreu0 cujo pro-I I d t··
, .

't J de tornar-se ou pzrmalH;cer dQ'
i e n us riaIS" mJnlmO, que se pre -enae pl'ietario sabidamente não G "'ende

no da maior' área possivel de terras
nasce a 3 000 "rUZel'J'OS 1)01' menos de 100 c;;nto..'i. f03�C lnn·
�

,) . '" . .. -. .

,

, urbanas, só pal-a .. ,�ssj01i,· o 5,'11 comi' .

Co.ç]0, para pagam·cnto. cto Impusto' .

Vl·VemO.C') i'l!::l e"poca da conco'.rrencI'a, ()11C1. e E Juscelino autorizando tunte aumcIÚo' de v;Jlol', de ano a
...

.

1 TeÍTitorial, em 10 ou 15 contos? -

,1110, ou mesmo de mês J. mós, cün·mais ganha aquele que mais vende. Vende a emissão de alguns hi- Não seria isto lesar os cpfres Il1mlÍ·
forme vem acontecendo i:m tnda a

cÍIJais? E o Prefeito po·j,��i'ia Clm·mais aquele aue ,mais anuncia, Intensifiquem lhões só para 1.)a2:ar o au- pRrte com!) consequenci�l, principal·
-

- sentir em tal?
a prop.ag)'�mda,' de seu estabelecimBnto através mento dos funcionários fe� mení,::. ela tremenda inflaçã.o q,ue

devora o pais.(.Ja 'fl': d' Cl b d G D t 10 h' d" Pois era o qüe vinha acontecén·_l .\.d 10 -' U e e aspar. uran e oras erals .

E'lltI'e.IIl.cntes, vai a cídac1e ile pri.elo: Areas' enormes e de grande \ a·diárias a Hádio Clube de Gaspar divulga os Que vai ser do Brasil, 101' lançadas sob íntima impoi'tan vanelo ele novos pre(UI)� - baSe do

Seus .artigos, Os seus produtos nos mais lon· nesta alucinada corrida. seu deEenvolviménto -- Já que os

CJue querem construir não podemg.ínquos rincões. inflacionista? fazê-b porque não lhe vendem o

.
Rádio Clu-be de Gaspar - Uma das ewis- Respondam os adeptos Catete enquanto a Nação, terreno, ou por ele p';:)dC'!l1 preço

A ..,

d S t C t
.

,

J l' j O'"
.

b d proibitivo.soras COi.lgactas e an a a arma - a ser· de usce mo oe llyen'a, que nem. arco, esarvor�- (No proximo número deste jorn81
viço do povo e das classes econômicas! por cujo voto o homem eS-1 do, cammha

l�exoravej-1 v('.ltaremos com outn:s COl1si.derações

, 1 tá gozando as delicias do \ mente para o ab.tsmo. a respeito da mamentosél Il��())'ta).

A '1 �
.

\.Â)f11 re açao (ia momen-

toso problema d(l política O presidente Juscelino
nacional, o comentarista Kubitschek de Oliveira as­

João da Silva, da "Tribuna sinou mensag�m, �na cída­
da Imprensa'\faz a seguín de goiana de AnápÔlis (por
te 'e interessante eompara-.j não ter o avião popido des­
ção: ,cer em Goiânia), contendo

.... "H�forlI1al: a ,Const.it�ui. lO projeto de fixa a nova ca­
çao, nas atuais círcunstãn-
das, é como comprar um pítal do Brasil no Planai­
cofre reforçado, cercá-lo
de garantias e resguardos,
colocá-lo dentro ele casa

sob as maiores cautelas "--J

I e entregar a chave ao la-I
drão"du

to Central,'
Goiás.

'

Aprovado o projeto pe­
lo. Congresso, vão ser to­
rrndas as primeiras pro­
videncias efetivas para
mudar a capital, do Rio de
Janeiro para o referido lo­
cal.

estado de
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Em Brusque, no domingo passado,
Dia 23 - A ,$.:r4l. -d. Maria Pam-

i dia 22, foi kwada €I pilí batismal a

plena, .esP�s,a do. sr . Do�val. pam·l! graciosa m.enlna Silv�(;1.Mnríu,. n�sci.
plena; P, ..Mo deste munieípío . da a 25 de março findo e filhinha
Dia 25 ._ O sr. Bertoldo 13'01'11- do sr. Cyro Gevaerd e de sua es­

hausen, so-propeieíâríq da oficina I pôsa d. Lilían G"wMrd,
S, Cristovão c presidente' da Câmll.· Foi padrínno de Silvia Maria o

ra Municipal de vere.adores..
.

I
seu avó paterno, sr , Wilhelm Wi,

Dia 26 - A �n\')nil1a 'Marlene, fi· chem, residente nesta eidade ,

-Iba do �r. La�ll'o Z�nl1'nMmann. Um. futuro cheio de felicidade, 'eis
..

o que desejamos à galante menina,

Fl.ltram tIlOS'

En1 dete·sa do Executivo
.

-

Municipal

--ETNDU'STRJÃ'-CER]]JICA-êfe-'Bil-vfo�JOãõ-- ifn1-111êri11'anne-
.Ad -�-_._-_.-�,

Rua Pr�feito Leopoido Schrarnm sin° Tel. n°. ] 1 - Caixa Postal, 32
GASPAR STA.CATARINA

'l'ELHAe FRANCEZAS, COLONIAL PAULISTA, FAZ EN1;I{EGAS
COLONIAL PORTUGUEZA E TELHAS PARA

.
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CUMIEIRA

NOIVADO

Na orgia dos,. ,_

.(Continuação da la. pag.) T
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NASCIMENTOS

� Veio alegrar o lar do sr. Vítor
JecÍ Rosa e de sua esposa dona As·
trid a pequenina REIDE, que nas·

C?U dia 20 do c:orrente. IParabens a ambos os casais.
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